PERGUNTAS E RESPOSTAS

1. O que é CBAB?

O Centro Brasileiro-Argentino de Biotecnologia (CBAB), conhecido em espanhol pela sigla CABBIO é um programa de integração regional instituído para consolidar a cooperação científico-tecnológica na área de biotecnologia entre Brasil e Argentina, tendo agora a participação do Uruguai. Politicamente funciona por meio de um Conselho Binacional, tendo um Diretor em cada País.

2. Que tipos de cursos são ofertados no âmbito do CBAB?

Por meio da Escola Brasileira-Argentina de Biotecnologia-EBAB (EABBIO em espanhol) são ofertados cursos em nível de pós-graduação no Brasil, na Argentina e no Uruguai, em temas previamente escolhidos e de interesse comum, com o objetivo de promover também intercâmbio de professores entre as instituições desses países.

3. Como ocorre a organização e coordenação dos cursos?

No Brasil, os cursos são geridos pelos coordenadores cujas propostas foram selecionadas por meio de Chamada Pública. Para os cursos a serem ofertados no ano de 2017, a seleção ocorrerá por meio da Chamada CNPq/MCTIC/CBAB N°13/2016.

4. Qual o formato dos cursos ofertados no Brasil?

Os cursos devem ser no formato teórico-prático (40% teórico e 60% prático), tendo duração de duas semanas com aproximadamente 80 horas/aula. Deve obrigatoriamente apresentar o seguinte proporcional de vagas: 6 para alunos do Brasil, 4 para alunos da Argentina, 2 para alunos do Uruguai, 1 para aluno do Paraguai, 1 para aluno da Colômbia e 1 para aluno de outros países latino-americanos. 

A participação no curso de ao menos um professor de instituição Argentina é obrigatória, com o mínimo de 8 horas/aula, sendo possível também a participação de professor de instituição uruguaia.

5. Quais as instruções de inscrição e seleção para alunos nos cursos do Brasil?

A secretária técnica do CBAB no Ministério de Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações – MCTIC por meio de seu portal e endereço eletrônico (cbab@mcti.gov.br), incluindo também link no FACEBOOK: CBAB Brasil, divulgará as instruções de inscrição e seleção para alunos nos cursos a serem ofertados no ano de 2017, como resultado da Chamada CNPq/MCTIC/CBAB N°13/2016. 

O Diretor brasileiro da EBAB em conjunto com os coordenadores dos cursos aprovados realizam a seleção dos alunos brasileiros. Os alunos estrangeiros são selecionados por pontos focais do CBAB/CABBIO no seu país de origem. Todos os alunos devem ter concluído a graduação e preencher os requisitos exigidos para cada curso.

6. Quais os benefícios concedidos aos alunos e professores convidados?

Por meio de recursos recebidos na Chamada CNPq/MCTIC/CBAB N°13/2016, os coordenadores dos cursos no Brasil financiam obrigatoriamente o pagamento de diárias e passagens para os alunos brasileiros selecionados e professores brasileiros convidados, não residentes na cidade-sede do curso. Já para os alunos e professores estrangeiros participantes do curso, o coordenador brasileiro financia o pagamento de diárias. As passagens serão financiadas por pontos focais do CBAB/CABBIO no país de origem do aluno e professor estrangeiro.

7. Quais os demais custos do curso no Brasil são financiados pelo CBAB/CABBIO, além do pagamento de passagens e diárias?

Os recursos da Chamada CNPq/MCTIC/CBAB N°13/2016 são destinados ao financiamento somente de itens de CUSTEIO. Sendo assim, o coordenador poderá adquirir material de consumo como os de uso geral em laboratórios, material de impressão, materiais didáticos e outros pertinentes e necessários à divulgação e à execução do curso. É possível também gastos com serviços de terceiros de pessoa jurídica ou física em caráter eventual, além de pagamento de despesas acessórias de importação de reagentes e as de instalações necessárias ao adequado funcionamento dos equipamentos.

